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Variação do nível médio do mar

www.ipcc.ch / report / ar5 / wg1     : :      cap.13
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cenário com declínio de emissões 
a partir de 2020 (RCP 2.6)

cenário sem declínio de emissões 
no século 21 (RCP 8.5)
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Variação do nível do mar por eventos extremos

Estefan Radovicz / Agência O Dia
http://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2017-05-05/ciclovia-tim-maia-e-interditada-devido-a-ondas-fortes.html
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Variação do nível do mar por eventos extremos

?
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Altitudes  x  profundidades
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Contexto: GERENCIAMENTO COSTEIRO (ocupação do litoral, impactos de 
eventos extremos e da elevação do nível médio do mar etc)

Principais insumos para utilização de ferramentas modernas (SIG):
- modelo do domínio “seco” (modelo digital de terreno, MDT)
- modelo da superfície aquática (modelo hidrodinâmico, MH)
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Condições essenciais:

- alta resolução

- alta precisão

- REFERENCIAL VERTICAL ÚNICO

Contexto: GERENCIAMENTO COSTEIRO (ocupação do litoral, impactos de 
eventos extremos e da elevação do nível médio do mar etc)

Principais insumos para utilização de ferramentas modernas (SIG):
- modelo do domínio “seco” (modelo digital de terreno, MDT)
- modelo da superfície aquática (modelo hidrodinâmico, MH)

A chamada “cota de inundação”  será  obtida numericamente, 
como interseção da superfície correspondente ao nível máximo 

(HAT, highest astronomical tide) acrescido de certa margem  
de segurança (maré meteorológica etc)
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ESPECÍFICO EM CADA DOMÍNIO

Condições essenciais:

- alta resolução

- alta precisão

- REFERENCIAL VERTICAL ÚNICO
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como interseção da superfície correspondente ao nível máximo 

(HAT, highest astronomical tide) acrescido de certa margem  
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- diferença entre os níveis de referência das cartografias terrestre (DVI: NMM Imbituba 
1949-1957) e náutica (NRs variáveis ao longo da costa, aos quais se referem a 
batimetria dos respectivos MHs)

- entre os respectivos domínios (terrestre/marinho), existe uma região onde geralmente 
não há informação batimétrica

- o mesmo se aplica às informações geodésicas (gravimetria, altimetria satelital etc)
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- diferença entre os níveis de referência das cartografias terrestre (DVI: NMM Imbituba 
1949-1957) e náutica (NRs variáveis ao longo da costa, aos quais se referem a 
batimetria dos respectivos MHs)

- entre os respectivos domínios (terrestre/marinho), existe uma região onde geralmente 
não há informação batimétrica

- o mesmo se aplica às informações geodésicas (gravimetria, altimetria satelital etc)

Como conseqüência, nas zonas costeiras, os modelos geoidais
disponíveis não possuem precisão suficiente para a

necessária integração entre MDT e MH.
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Geóide (provis.)

cálculo do Geóide provisório

(adapt. de SLOBBE, KLEES, 2012, http://blast-project.eu/media.php?file=623)
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Geóide (provis.)
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Solução institucional:

Comitê de Integração das 
Componentes Verticais Terrestre e Marítima (CICVTM)

www.concar.gov.br/detalheEntidades.aspx?cod=25

Comissão Nacional de Cartografia 

Objetivo principal:

Desenvolver estudos visando à padronização de uma metodologia de 
integração das superfícies de referência para altitudes e profundidades na 
zona costeira, por meio do refinamento do Sistema Geodésico Brasileiro, a 
fim de viabilizar a correta avaliação dos riscos de inundação costeira em 
decorrência das mudanças climáticas.



Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

Definir especificações e executar projeto piloto para o estabelecimento 
da rede geodésica de referência costeira (RGRC),

necessária à materialização do futuro sistema costeiro de referências verticais (SCRV), 
conectando os pontos de referência marítimos com os sistemas de altitudes terrestres,

com resolução e precisão que atendam às atuais e futuras necessidades 
da sociedade, entre elas o Plano Nacional de Gestão de Riscos e 

Resposta a Desastres Naturais, o Grupo de Integração do Gerenciamento 
Costeiro (GI-GERCO) e a Secretaria do Patrimônio da União (SPU)
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Objetivo/justificativa
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

- o reconhecimento inclui contatos institucionais formais, agregando parcerias 
locais essenciais ao cumprimento dos objetivos do projeto e à preservação 
das estações estabelecidas para o mesmo

- agências do IBGE
- secretarias e outras instâncias municipais
- secretarias e outras instâncias estaduais
- instalações federais (OM.s, UC.s etc)
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

- os percursos selecionados para os circuitos de nivelamento refletem a diretriz 
de que as estações da RGRC sejam estabelecidas tão próximas quanto 
possível da linha de costa

- vias secundárias

- modelo aprimorado de marco geodésico (preliminar)

- RRNN fiduciais a cada 40km, no máximo, compostas por três DCF distantes 
entre si de 200m a 500m, para conexão GNSS e gravimetria absoluta
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

Modelo preliminar
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

Modelo preliminar
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência

- o cálculo das altitudes normais será resultado 
  não apenas da integração de levantamentos 
  gravimétricos nas linhas de nivelamento, 
  mas também da aplicação da metodologia 
  em desenvolvimento na UFPR (PVCG) 
  com a gravimetria em grade.
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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Definição de metodologia para estabelecimento da 
infraestrutura geodésica terrestre necessária à integração 
dos sistemas altimétricos e batimétricos de referência
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